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Continue lendo para saber sobre iniciativas recentes no Sul da Ásia para fomentar conversas sobre Acesso à Justiça,
principais questões do CDWD nos Relatórios da ONU, atualizações do processo de Revisão Periódica Universal na Albânia e

o que está por vir!

Consulta regional sobre acesso à justiça para pessoas com de�ciência

no sul da Ásia

O Escritório do Alto Comissariado para os Direitos Humanos (OHCHR) em colaboração com o GFoD, International
Dalit Solidarity Network (IDSN) e Asia Dalit Rights Forum (ADRF) organizou uma consulta regional do Sul sobre
acesso à justiça de 19 a 21 de agosto de 2024, em Bangkok, com foco no Sul da Ásia. O workshop reuniu
especialistas para discutir relatórios de países sobre Índia, Sri Lanka, Paquistão, Nepal e Bangladesh. Ele
destacou os desa�os enfrentados pelas Comunidades Discriminadas no Trabalho e Descendência (CDWDs).
A consulta teve como objetivo identi�car barreiras à justiça e explorar estratégias para lidar com a discriminação
e promover acesso igualitário à justiça para CDWDs. Os participantes compartilharam experiências, melhores
práticas e recomendações para melhorar estruturas legais, implementação de políticas e engajamento
comunitário.
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Os resultados da consulta também foram sobre as
iniciativas futuras do ACNUDH e o apoio aos
governos no fortalecimento do acesso à justiça
para comunidades de base descendente.
Relatórios de países do Sri Lanka, Índia, Paquistão,
Bangladesh e Nepal foram apresentados por vários
pesquisadores que trabalharam e pesquisaram
extensivamente sobre o status dos direitos civis e
políticos dos Dalits em seus respectivos países.
Também incluiu o aspecto do status da Comissão
de Direitos Humanos em países respeitados e sua
resposta e implementação em relação aos Direitos
dos Dalits.

Destacando a situação das CDWD através de relatórios da
ONU

Leia aqui

Relatório do Relator Especial da ONU
sobre o Direito ao Desenvolvimento
reconhece barreiras enfrentadas por
crianças com de�ciência
Em seu relatório ao Conselho de Direitos Humanos a ser
apresentado em Genebra no mês que vem, o SR Surya
Deva enfatiza a importância do direito ao
desenvolvimento para crianças e gerações futuras. Ele
destaca a necessidade de mudanças de política para
criar um ecossistema de apoio para a realização desses
direitos. Importante, referindo-se à submissão feita pelo
GFoD ao SR, o relatório reconhece os desa�os únicos
enfrentados por crianças pertencentes a comunidades
discriminadas com base no trabalho e descendência
(CDWD), como Dalits, Roma e Quilombolas, enfatizando
a importância de abordar essas barreiras para garantir o
desenvolvimento abrangente de todas as crianças.

Relatório do SR sobre o Direito ao
Desenvolvimento sobre Justiça Climática:
Perdas e Danos
O próximo relatório do Relator Especial Surya Deva para
a Assembleia Geral descreve uma estrutura abrangente
de justiça climática. Reconhecendo a contribuição do
GFoD, o relatório reconhece explicitamente que
comunidades que enfrentam discriminação com base
no trabalho e descendência (CDWD), como Dalits e
Haratine, são desproporcionalmente afetadas pelas
mudanças climáticas. Ele pede sua participação ativa
no design e implementação de políticas relacionadas ao
Fundo de Resposta a Perdas e Danos, garantindo que
suas vozes sejam ouvidas e seus direitos protegidos em
iniciativas de justiça climática.

Leia aqui

Apresentação do GFoD sobre registro de nascimento e tecnologias digitais

https://www.ohchr.org/en/documents/thematic-reports/ahrc5743-right-development-children-and-future-generations-report
https://www.ohchr.org/en/documents/thematic-reports/a79168-report-special-rapporteur-right-development-surya-deva-climate


Equipe de campo do Romalitico apoiando os ciganos na
Macedônia do Norte

para obter certidões de nascimento

Leia aqui

Este mês, também enviamos duas contribuições
regionais ao OHCHR sobre os desa�os enfrentados por
CDWD no acesso ao registro universal de nascimento e
ao uso de tecnologias digitais. O registro de nascimento
é crucial para garantir identidade legal e acesso a
serviços, mas muitas comunidades CDWD enfrentam
barreiras sistêmicas devido à discriminação, pobreza e
isolamento geográ�co. As submissões, da Ásia e África
e Europa, destacam exemplos de países como Nepal,
Mauritânia, Mali, Nigéria, Quênia; Hungria e Macedônia
do Norte, respectivamente - ilustrando os desa�os
enfrentados por comunidades marginalizadas, incluindo
(mas não se limitando a) Dalits, Haratins e Roma. As
submissões defendem reformas de políticas, uso de
tecnologias digitais e maior inclusão para garantir que
essas comunidades possam garantir identidade legal e
acessar serviços essenciais.

A Revisão Periódica Universal (RPU) na Albânia: Um catalisador para os

direitos dos ciganos

Como um grupo marginalizado, a minoria cigana, estimada entre 8.301 e 120.000 pessoas, continua a sofrer
discriminação sistêmica, exclusão social e pobreza. Esses desa�os impactaram signi�cativamente seu acesso à
educação, saúde, emprego e moradia. Na sexta-feira, 30 de agosto de 2024, a Albânia teve sua Pré-sessão de
Revisão Periódica Universal. Uma pré-sessão é uma reunião sobre a situação dos direitos humanos em um
Estado-Membro especí�co da ONU. As pré-sessões fornecem às instituições nacionais de direitos humanos
(NHRIs) e organizações da sociedade civil (OSCs) uma plataforma internacional por meio da qual podem informar
os representantes dos Estados recomendantes sobre a situação dos direitos humanos no Estado sob revisão
(SuR) antes da UPR. As OSCs ciganas desempenham um papel crucial na defesa dos direitos dos ciganos na
Albânia. Ao envolver as OSCs, particularmente as OSCs ciganas e pró-ciganas no processo da UPR, o governo
albanês pode obter insights valiosos sobre as perspectivas das comunidades ciganas e adaptar suas políticas de
acordo. O Fórum Global de Comunidades Discriminadas por Trabalho e Descendência (GFoD) e a Rede ERGO e
seus membros têm sido fundamentais para facilitar e apoiar o envolvimento da sociedade civil cigana nesses
processos, ajudando a superar os desa�os de acesso e garantir que suas vozes sejam ouvidas na formulação de
políticas globais inclusivas. Destacando questões relacionadas aos ciganos no país, nossa especialista em
direitos da Albânia, Siljana Hyseni, preparou um Factsheet fornecendo uma visão geral sobre a situação da
comunidade cigana nos aspectos de desigualdade, status econômico, educação, acesso à justiça; anticiganismo
na Albânia; esforços nacionais e internacionais; juntamente com recomendações importantes. Siljana também
escreveu um artigo sobre a importância da UPR para os ciganos e a necessidade de engajamento da sociedade
civil.

https://globalforumcdwd.org/gfod-submission-to-the-ohchr-call-for-inputs-on-universal-birth-registration-use-of-digital-technology/


Ver Ficha informativa

Uma olhada no atual Programa de Especialistas em Direitos
no GFoD

Nossa equipe de 26 especialistas em direitos (REs) -
que vêm de 15 países e 4 regiões, ou seja, Europa,
Ásia, África e América Latina (incluindo
representantes da diáspora), é um aspecto central do
GFoD. Nossos REs passam por treinamento
completo em vários aspectos dos processos de
pesquisa e advocacia, para que estejam bem
equipados para se envolver com a missão de
reconhecimento e inclusão de CDWD em seus
respectivos contextos. No mês passado, tivemos
duas sessões intensivas com os REs - ou seja,
revisão do Fórum Político de Alto Nível (HLPF) e os
princípios básicos de 'Discriminação com base no
trabalho e descendência e como lidar com isso?'. Por
meio dessas sessões, pudemos discutir o que nos
une à medida que continuamos a nos envolver com
uma visão comum em meio às nossas múltiplas
identidades e as várias estratégias que poderíamos
trazer por meio de engajamentos na ONU e mais
adiante nas regiões para concretizar essa mesma
visão. A próxima etapa do programa visa dar o
pontapé inicial em nosso processo de pesquisa no
GFoD que abordará alguns temas cruciais, como o
status geral das comunidades CDWD, especialmente
mulheres e meninas; Situação das mulheres com
de�ciência e administração da justiça criminal;
respostas do mecanismo estatal às experiências de
de�ciência e discriminação; coragem e resiliência, e
muito mais.

Por vir
GFoD na Cúpula do Futuro
Os Dias de Ação da Cúpula do Futuro são um convite
aberto do Secretário-Geral das Nações Unidas e
ocorrerão nos dias 20 e 21 de setembro de 2024 na
Sede da ONU em Nova York. Os estados-membros
adotarão o�cialmente o Pacto na Cúpula do Futuro
(SOTF) após os Dias de Ação, nos dias 22 e 23 de
setembro.  
Além da cúpula principal, a Assembleia Global dos
Povos (GPA) será realizada de 20 a 24 de setembro de
2024 no UN Church Centre. A GPA realizará programas
das 09:00 às 18:30 nos dias 22 e 23 de setembro, com
uma sessão signi�cativa intitulada "Desigualdades e
não deixar ninguém para trás", coorganizada pela GFOD,
Oxfam e Youth LGBTI em 23 de setembro das 13:30 às
15:00. Por �m, a GFOD realizará uma Rodada para
Amigos de Comunidades Discriminadas por Trabalho e
Descendência. Este evento a portas fechadas reunirá os
estados-membros que apoiam o CDWD e nosso

https://globalforumcdwd.org/fact-sheet-on-roma-minority-in-albania/


trabalho, com foco em aumentar a visibilidade na ONU e
explorar maneiras concretas para maior colaboração
dentro do Sistema ONU.

Campanha da Intocabilidade
Em colaboração com a Ambedkar International
Mission , EUA, a GFoD está organizando um evento
como parte da Campanha contra a Intocabilidade em
22 de setembro de 2024 no Council Chambers, Nova
Jersey. Este evento tem como objetivo aumentar a
conscientização global sobre a discriminação
profundamente enraizada enfrentada pela CDWD.
Reunindo líderes jovens, representantes da
comunidade e defensores, o evento se concentrará
no desenvolvimento de um diálogo signi�cativo,
estratégias para combater a intocabilidade e
compartilhamento de melhores práticas. Por meio de
discussões, sessões interativas e workshops, os
participantes trabalharão para construir um
movimento global mais inclusivo para desa�ar e
desmantelar a discriminação baseada em castas.

O Policy Brief da ONU Mulheres
destacará as principais questões e
recomendações relativas às mulheres
CDWD
Abordando uma lacuna nas atuais estruturas
internacionais de direitos humanos, o GFoD apoiará a
ONU Mulheres na divulgação de um Policy Brief que
aborda os tipos únicos e especí�cos de
discriminação vivenciados por mulheres de
Comunidades Discriminadas no Trabalho e
Descendência. O policy brief destacará os desa�os
especí�cos enfrentados por mulheres de CDWD em
várias regiões, fornecerá análises baseadas em
evidências e recomendações de políticas acionáveis.
Este policy brief pede um esforço coordenado da
ONU Mulheres, governos e sociedade civil para criar
um ambiente inclusivo e equitativo onde essas
mulheres possam prosperar.

Notícias de Parceiros
Escola Nacional CONAQ lança cartilhas
que mostram as experiências e a
militância de estudantes quilombolas no
Brasil
A Escola Nacional de Formação de Meninas
Quilombolas da CONAQ lança, nesta quinta-feira (22),
as cartilhas “Lute como uma menina quilombola” e
“Cartas de Quilombolas: o que dizem as alunas da
Escola Nacional de Formação de Meninas
Quilombolas da CONAQ”. Um dos materiais grá�cos
mostra como foi criada a Escola Nacional, um projeto
inédito que fortaleceu e engajou estudantes e famílias
na luta por uma educação de qualidade para

A Campanha Nacional sobre Direitos
Humanos Dalit examina o Orçamento da
União, analisando as dotações
orçamentárias para CDWD e grupos
indígenas na “Análise Orçamentária
Dalit-Adivasi” na Índia
Como todos os anos, o NCDHR produziu sua análise
do Orçamento apresentado pelo governo da União na
Índia - examinando as alocações para grupos de
Castas Programadas e Tribos Programadas sob o
Subplano de Castas Programadas (SCSP) e o
Subplano Tribal (TSP) no país. A análise descobriu que
a tendência de alocações não direcionadas continua e

https://conaq.org.br/
http://www.ncdhr.org.in/
http://www.ncdhr.org.in/


quilombolas em todas as regiões e biomas do Brasil.
A segunda cartilha apresenta as experiências das
meninas e meninos lá dentro e os desa�os
enfrentados para frequentar as escolas.
Ler mais →

apenas cerca de 3,2% (Rs.46.195 Crs) está chegando
diretamente aos SCs e apenas cerca de 2,9% (Rs.
41.730 Crs) está chegando diretamente aos STs.
Clique abaixo para a análise detalhada.
Ler mais →
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